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QUANDO UM MILAGRE NÃO É O BASTANTE 

Marcos 5: 24-32 
Rev. Edilson Botelho Nogueira – Ig Casa de Oração 13/6/2009 Porciúncula-RJ 

Igreja Presbiteriana de Macaé 14/6/2009; IP Barra de Macaé 21/6/2009 

 
Quem é essa mulher? Não sabemos o seu nome, sua idade, sua família, 
se é casada ou solteira, se tem filhos.  Mas o motivo de sua procura por 

Jesus nos dá grandes pistas de como vivia essa pobre mulher. Ela sofria de 
uma hemorragia há 12 anos. Se para as mulheres, 3 ou 4 dias do mês já 

incomodam o suficiente, imagine 12 anos de hemorragia. Mas quando 
olhamos a cultura em que essa mulher vivia começamos a entender a 
crueldade do seu drama. 

 
Tudo começa numa lei cerimonial do Antigo Testamento registrada no livro 

de Levíticos: 
A mulher que tiver hemorragia ou que continuar menstruada além do 
tempo normal ficará impura como durante a menstruação. Qualquer cama 
em que ela se deitar e qualquer coisa em que se sentar durante esse 
tempo ficarão impuras. E quem tocar na cama ou naquilo em que ela se 
sentou ficará impuro e deverá lavar a roupa que estiver vestindo e tomar 
um banho; e ficará impuro até o pôr-do-sol. Quando a hemorragia parar, 
ela deverá esperar sete dias e então estará pura. Lv 15:24-28 

 
Entenda a situação. A sua doença lhe tornava continuamente impura. 

Ela era proibida de ir ao Templo. Não podia orar como as outras mulheres, 
não podia ouvir a leitura da Lei do Senhor, não podia sequer oferecer um 

sacrifício pelos seus pecados. 
 
Sua vida social era nula porque era considerada impura todos os dias do 

ano. Quem sentasse na cadeira, onde ela havia sentado, estava impuro. 
Quem tocasse em seus vestidos, estava impuro. Quem dormisse na sua 

cama, quem tocasse nos seus lençóis, ou comesse na sua mesa, nos 
pratos da sua casa, estava impuro. Nenhum homem poderia casar-se com 
ela – pois estava imunda. Você pode imaginar, depois de tanto tempo 

doente, muita gente acaba sabendo da sina daquela mulher.  
 

Pense na cena – ela vem caminhando de volta pra casa, depois de mais um 
tratamento caríssimo. As pessoas abaixam a cabeça, mudam de calçada, não 

querem sequer passar junto dela: 
- Lá vai a impura!  
- Deus me livre de ser assim!  
- É castigo de Deus...deve ter feito um coisa horrível! 
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Imagine-a chegando numa feira. Tem que escolher as frutas sem tocar. Se o 

feirante descobre quem é ela, vai ter que jogar tudo fora. Era o estigma da 
doença. Tudo o que ela tocava ficava contaminado. 
 

Quem poderia amar uma pessoa assim? Quem se importaria com ela? 
Quem seria louco o suficiente para contaminar-se com a sua existência?  

Se você pudesse penetrar em seus pensamentos, veria o seu mais profundo 
desejo: se eu ficar curada finalmente poderei ser amada. 

 
A mais profunda necessidade humana é a de sermos amados. Deus nos 
criou com uma alma que precisa ser amada – ela respira amor, come 

amor, bebe amor, desfalece da falta de amor – sem amor ela definha e 
morre. Nossa grande necessidade não é o dinheiro, nem o sucesso, nem a 

fama – é amor. Por causa dessa desesperada necessidade, fazemos tudo 
para obter amor. Nem que tenhamos que comprar esse amor. 
 

Como se compra o amor das pessoas? 
 

Tentamos comprar o amor fazendo coisas que impressionam as outras 
pessoas. Isso nos leva a querer estar sempre no centro das atenções: que 
voz maravilhosa, que competência profissional, que corpo bonito.  

 
Algumas vezes usamos outras pessoas para atrair atenção. Queremos 

que nossos filhos sejam os melhores no esporte, que sejam os melhores 
alunos da classe, os melhores músicos, somente pra dizer – vejam são 

meus filhos viu, fui eu que fiz... 
Maridos que vestem suas esposas com vestidos finíssimos, jóias caras 
somente para dizer – vejam o que eu consegui possuir? 

 
Pessoas tentam comprar a atenção através do sucesso na profissão. Então 

elas se dedicam tanto ao trabalho como se nada mais importasse. Elas 
querem estar no topo, porque ali, alguém sempre vai prestar atenção, 
mesmo que seja por interesse. 

 
Outras tentam ser amadas exibindo uma beleza física impressionante. Elas 

fazem academia todos os dias, regimes insanos, somente para atrair a 
atenção de alguém. Vejam meu corpo, eu posso dar algum prazer a você – 
você me amaria? 

 
Há ainda os que tentam comprar o amor, o respeito e a atenção causando 

problemas. Elas pensam: – ‗se eu criar bastante problema, as pessoas vão 
se preocupar comigo.‘ 
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Para aquela mulher de Cafarnaum, a única alternativa para ser amada 

incondicionalmente era ser curada da sua enfermidade. Marcos diz que ela 
‗Havia gastado tudo o que tinha, tratando-se com muitos médicos. Estes a 
fizeram sofrer muito; mas, em vez de melhorar, ela havia piorado cada vez 
mais. (vs 26). 
 

Aqui, o drama dessa mulher toma contornos desesperadores. Quem sabe 
tinha ela uma família rica, quem sabe recebera uma herança em terras, 

animais, campos. Mas agora ela estava praticamente miserável. Toda a sua 
riqueza havia sido desperdiçada com tratamentos que só pioravam a sua 
saúde.  

Só pra você ter idéia, o Talmud fala de alguns tratamentos que eram pura 
superstição. Carregar num pano de linho, cinzas de ovo de avestruz, no 

verão, e no inverno trocar para um pano de algodão. Ou carregar um grão de 
cevada encontrado no excremento de uma burra branca. (William Barclay, 
The Daily Study Bible Series: The Gospel of Mark (Philadelphia, PA: The 

Westminster Press, 1975), 129. 
 

Quando tudo parece perdido, sua sorte selada, surge uma esperança. O 
Nazareno chamado Jesus. Ela tinha ouvido da fama de Jesus. Seus 
milagres, sua autoridade, seus ensinos maravilhosos. Se Jesus fosse tão 

bom quando falavam dele, quem sabe haveria uma chance. 
 

A mulher de Cafarnaum vai em busca do famoso Jesus de Nazaré. Ela não o 
conhece pessoalmente, mas sabe que já fez muitas coisas extraordinárias. 

É assim que muitas pessoas se aproximam de Deus. Como se Deus fosse 
uma máquina de milagres.  
Se você usar as palavras certas, se apertar os botões certos, Deus vai 

fazer um milagre. É isso que leva milhares de pessoas a fazerem promessas. 
Elas imaginam um Deus vidrado em promessas.  

 
Mas esse espírito de tratar Deus como máquina de milagres, está bem 
caracterizado pelo pernambucano Lourival Adanias dos Santos, 49, que 

saiu de Dourados (MS) tendo como destino a Igreja de São Sebastião, no Rio 
de Janeiro, carregando uma cruz pesando 6 kg aproximadamente. 

 
Durante as suas andanças ele se meteu num conflito entre grileiros em 
Ariquemes-RO. Na ocasião, a sua única salvação era fazer uma promessa. Ele 

disse: "Graças à minha promessa consegui sair vivo e me livrar de 
todos"! 
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Essa é a maneira como alguns se aproximam de Deus – como uma Fada Azul 

que transforma bons meninos de madeira em meninos de verdade. 
 
Voltemos a mulher enferma. O evangelista Marcos diz que ela - entrou no 
meio da multidão e, chegando por trás dele, tocou na sua capa, pois 
pensava assim: ―Se eu apenas tocar na capa dele, ficarei curada.‖ 
 
Por que ela quer apenas tocar na roupa de Jesus? Não seria mais fácil falar 

com ele e pedir a cura como tantos já fizeram? 
Antes de julgar, lembre-se da sua doença. Ela é uma proscrita, banida, 
imunda. Jamais teria permissão de se aproximar de Jesus. Pessoas famosas 

não podem ser contaminadas. Falar com ele...nem pensar. Ela precisa se 
aproximar em segredo. Ninguém pode saber quem sou, ninguém pode 

saber o que tenho. Nem Jesus mesmo precisa saber quem eu sou. Um 
milagre é suficiente. 
 

Então ela parte, entra na multidão, empurra daqui, empurra dali, ela vai 
abrindo caminho até ficar suficientemente perto, para um leve e sutil toque 

na roupa de Jesus. 
Esse momento foi assim descrito pelo poeta Stenio Március Botelho Nogueira, 
em sua poesia – Um toque de Fé: 

 
 

TOQUE DE FÉ 

Eu vou poder amar de novo como antes 
E celebrar a recompensa dos amantes 

Tomar no colo os meus filhos sem receio 
Voltar a ser da minha casa, adorno e esteio 

 
Quero correr feito menina entre as parreiras 

E me deixar levar nas velhas corredeiras 
Quero esquecer os 12 anos e os tormentos 

Em que perdi inutilmente os meus proventos 
 

Sinto chegar uma alegria sem medida 
Sinto que agora vou saber o que é a vida 

Serei curada de maneira inconteste 
Se eu com fé tocar na orla de suas vestes 

 
 



 5 

E ela tocou. Logo o sangue parou de escorrer, e ela teve certeza de que 

estava curada. Por 12 anos ela carregara a sua doença. Por 144 meses sem 
pisar nos átrios da Casa de Deus. Por 624 semanas ela havia sido banida do 
convívio dos seus parentes e vizinhos. Por 4.380 dias ninguém pudera 

acariciá-la. Por 105.120 horas, ela mesma e tudo que ela tocara havia sido 
considerado imundo. Mas agora ela está curada, curada, curada 

completamente. É milagre, tudo que ela sempre sonhou, finalmente ela 
conseguiu.  

 
Foi tudo tão fácil, tão rápido, tão instantâneo, tão mágico – um toque, 
apenas um toque na roupa de Jesus. Agora ela precisa sair dali, 

rapidamente, antes que alguém perceba, quer comemorar em casa, chamar 
todo mundo, parentes, vizinhos, quer dar a boa notícia: – Olha podem vir, 
podem se aproximar, estou limpa vocês podem me amar. Estou boa o 
suficiente, saudável e limpa o suficiente, estou inofensiva o suficiente para 
ser amada por vocês. 
 
Mas de repente, algo completamente inesperado acontece. Ela ainda tem a 

festa toda na cabeça, sonhando no meio da multidão quando Jesus pára e 
pergunta: 
—Quem foi que me tocou? Todos negaram. Então Pedro disse: —Mestre, 
todo o povo está rodeando o senhor e o está apertando. Mas Jesus disse: —
Alguém me tocou, pois eu senti que de mim saiu poder. 
 
De mim saiu poder! Jesus não é uma máquina de milagres. Ele é Deus em 

Pessoa. Não se pode arrancar nada dEle. Não se pode obrigá-lo a 
abençoar. Não se pode forçá-lo a curar. Deus é Soberano, Onipotente, sua 
vontade é irresistível e não se pode encurralar Deus na parede. Quem me 

tocou? De mim saiu poder! 
Mas Jesus ficou olhando em volta para ver quem tinha feito aquilo. 
 
Por que Jesus fez isso? Por que não deixá-la partir? Afinal, ele e ela sabem 
o que aconteceu. O milagre está feito. A mulher está curada.  

Por que remexer nisso agora? Por que constranger? Por que expor 
publicamente algo que já fora resolvido? 

 
Por que? Porque para Jesus o milagre não é o bastante. Para Jesus a cura 
não é o bastante. Para Jesus problema resolvido não é suficiente. O milagre 

não é o fim em si mesmo. O milagre é o meio para algo ainda mais 
importante, para uma dádiva ainda mais sublime.  
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Então a mulher, vendo que não podia mais ficar escondida, veio, tremendo, e 
se atirou aos pés de Jesus. E, diante de todos, contou a Jesus por que tinha 
tocado nele e como havia sido curada na mesma hora. 
 

Apavorada – era assim que ela vinha diante de Jesus. É um misto de alegria 
e santo medo na presença de Deus. Por que apavorada? 

Ora, ela havia tocado Jesus, estando impura. Isso era contaminar um Rabi, 
um Mestre da Lei. Pior, ela havia roubado uma bênção, não pedira, não 

implorara, não recebeu a cura como um favor concedido. Ela tomou sem 
pedir. Agora, o pior pode acontecer – talvez Jesus o famoso, o poderoso, 
possa amaldiçoá-la com doença ainda pior que a primeira.  

 
Imagine a cena – essa mulher ali, aos prantos, tremendo de pavor, 

confessando tudo aquilo e já imaginando as pedras caindo sobre sua 
cabeça. Imaginei o que ela teria dito diante de Jesus: 
 

Fui eu Senhor, fui eu que te toquei 
Cansei da espera, dos anos de angústia 
Como planta arrancada, planta pisada 

Folha esperando pra ser queimada 
Fui eu Senhor, fui eu que te toquei 

 
Fui eu Senhor, fui eu que te toquei, 

Que mais me restava? A quem mais procurar? 
Se todos me dizem – é inútil tentar. 
Tua sorte é selada, espera teu fim 
Por isso Senhor, por isso te toquei 

 
Fui eu Senhor, fui eu que te toquei 

Bendito esse toque, meu corpo está são 
E por alguns momentos, ah! quão doces me foram, 

Sentir novamente que eu era gente, 
Fui eu Senhor, fui eu que te toquei 

 
Se queres tirar-me tão grande alegria 
que eu sem direito, furtei de tua graça 
Valeu pelo sonho que tão breve sonhei! 
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Mas de repente, o seu choro é cortado por uma palavra de Jesus: 

—Coragem, minha filha! (Mt 9.22) 
 
Coragem, tem bom ânimo, levanta a cabeça, não chores mais minha filha. 

Observe o que Jesus diz, e o como se relaciona com aquela mulher. Ele a 
chama de filha. Somente uma vez Jesus fez isso em todo o seu ministério – 

chamar uma mulher de ‗minha filha‘. 
 

Coragem, minha filha. Por que o medo? Por que o pavor? Olha pra mim, eu 
sou teu Pai, tu és minha filha. Tu me procuraste por um milagre, mas eu te 
chamei para que não saísses da minha presença sem saber que Eu te adoto 

como minha filha. 
 

O que Jesus quer dizer com isso? 
Um milagre faz amigos de Deus, mas ser filhos nos torna herdeiros de 
Deus. 

Um milagre nos revela o poder de Deus, mas como filhos conhecemos o 
amor de Deus. 

Um milagre nos faz voltar sempre que precisarmos, mas como filhos, jamais 
saímos casa, da vista e da presença do nosso Pai celestial. 
 

Você procura um milagre? Pois bem, isso é maravilhoso, Deus é poderoso 
para realizar qualquer milagre. Mas ser um filho, uma filha de Jesus Cristo, é 

carregar a sua imagem em nós. É disso que o profeta Jeremias fala: 
 

De longe se me deixou ver o SENHOR, dizendo: Com amor eterno eu te 
amei; por isso, com benignidade te atraí Jeremias 31.3. 

 

Esse texto responde a pergunta: Será que Deus me conhece? Será que Ele se 
importa comigo? Será que eu valho alguma pra Ele? 

A especialidade de Deus é amar pessoas cujas vidas Ele conhece o princípio 
o meio e o fim. 
 

Davi disse: ―...tu me viste antes de eu ter nascido. Os dias que me deste para 
viver foram todos escritos no teu livro quando ainda nenhum deles existia.‖ Sl 

139:16. 
 
Isso se chama amor incondicional – amor antigo, amor eterno. 

Você pergunta: Será que Deus olha pra mim? Será que o meu passado 
afastaria Jesus de mim? 

A boa notícia da noite é que ninguém é contaminado demais para Jesus. 
Ninguém é pecador demais para Cristo. Ninguém é culpado demais para 
a Graça de Deus restaurar.  
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Veja o que Jesus afirma: 

João 10:10 - ...eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância. 
Lucas 19:10 - Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido. 
Marcos 10:45 Pois o próprio Filho do Homem não veio para ser servido, 
mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos. 

 

Isso é amor incondicional – não depende de você ser bom o suficiente, 
ou dar a Deus alguma coisa que tenha valor. Ele decidiu que amaria você 

mesmo que você o rejeitasse durante muito tempo. Você pergunta: como 
pode ser isso? Como é possível? Eu também não sei. 
 

Mas eu aprendi que para Deus, um milagre não é o bastante, Deus 
deseja um relacionamento entre Pai e filho. Talvez por isso Deus não 

faça muitos milagres hoje, pois quando o milagre é concedido, muitos vão 
embora. Como os 10 leprosos que Jesus curou. Nove foram embora, somente 
um voltou para agradecer. Não percebem que há algo muito maior 

esperando por eles – um Pai amoroso. 
 

O apóstolo João afirma: 
Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos 
chamados filhos de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa 
razão, o mundo não nos conhece, porquanto não o conheceu a ele 
mesmo. 1 João 3:1   

 
Quero fazer um desafio a você. Não sei quantos aqui sentem-se 

profundamente amados. Não sei quantos já encontraram o Deus que ama 
incondicionalmente. Você não precisa ser nada demais, nem de menos, não 
precisa saber demais, não precisa ser bom demais. O amor de Deus fará uma 

obra em você. Fará você semelhante ao Pai, Jesus Cristo. 
 

Mas há amor suficiente em Jesus para qualquer pessoa nesse lugar. Mas 
antes disso, teremos que vir a Cristo para dizermos quem somos e porque 
viemos. Não se arranca, não se rouba, não se viola o amor de Deus. É amor 

concedido. 
 

Sabe qual é o beneficio de ser adotado como filho, filha de Jesus Cristo? É 
que você pode voltar a qualquer hora. Para filhos a porta nunca estará 
fechada. A mão de Deus nunca estará encolhida. Para os filhos, o ouvido 

nunca estará surdo, nem os seus olhos nunca estarão cerrados. Para os 
filhos, o coração de Cristo jamais será insensível. 

 
Você virá para receber o amor de Cristo? 
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O leilão 

Um homem muito rico e seu filho tinham grande paixão pelas artes. Tinham 
de tudo em sua coleção, desde Picasso até Rafael. Muito unidos, se sentavam 
juntos para admirar as grandes obras de arte. 

 
Por uma desgraça do destino, seu filho foi para guerra. Foi muito valente mas 

morreu na batalha, quando resgatava outro soldado. O pai recebeu a notícia 
e sofreu profundamente a morte de seu único filho. 

 
Um mês mais tarde, alguém bateu à sua porta... 
Era um jovem com uma grande tela em suas mãos e foi logo dizendo ao pai: 

 
-O senhor não me conhece, mas eu sou o soldado por quem seu filho deu 
vida, ele salvou muitas vidas nesse dia e estava me levando a um lugar 
seguro quando uma bala lhe atravessou o peito, morrendo 
instantaneamente. Ele falava muito do senhor e de seu amor pelas artes. 
 
O rapaz estendeu os braços para entregar a tela: 

- Eu sei que não é muito, e eu também não sou um grande artista, mas sei 
também que seu filho gostaria que o senhor recebesse isto... 
 

O pai abriu a tela. Era um retrato de seu filho, pintado pelo jovem soldado. 
Ele olhou com profunda admiração a maneira com que o soldado havia 

capturado a personalidade de seu filho na pintura.   
O pai estava tão atraído pela expressão dos olhos de seu filho, que seus 

próprios olhos encheram-se de lágrimas.  
 
Ele agradeceu ao jovem soldado, e ofereceu-se para pagar-lhe pela pintura. 

- Não, senhor, eu nunca poderei pagar o que seu filho fez por mim! Essa 
pintura é um presente... 
 
O pai colocou a tela à frente de suas grandes obras de arte, e a cada vez que 
alguém visitava sua casa, ele mostrava o retrato do filho, antes de mostrar 

sua famosa galeria. O homem morreu alguns meses mais tarde e se anunciou 
um leilão de todas as suas obras de arte.  

 
Muita gente importante e influente chegou ao local, no dia e horário 
marcados, com grandes expectativas de comprar verdadeiras obras de arte. 

Em exposição estava o retrato do filho.  
O leiloeiro bateu seu martelo para dar início ao leilão: 

"Começaremos o leilão com o retrato "O FILHO". Quem oferece o primeiro 
lance? 
Quanto oferecem por este quadro?" 
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Um grande silêncio... Então um grito do fundo da sala: 
 
"Queremos ver as pinturas famosas!, Esqueça-se desta!" 

O leiloeiro insistiu...  
"Alguém oferece algo por essa pintura? R$100? R$200?"... 

 
Mais uma vez outra voz: 

"Não viemos por esta pintura, viemos por Van Gogh, Picasso...vamos às 
ofertas de verdade"... 
Mesmo assim o leiloeiro continuou... 

"Quem leva O FILHO?" 
Finalmente, uma voz:  

"Eu dou R$10 pela pintura"... 
 
Era o velho jardineiro da casa. Sendo um homem muito pobre, esse era o 

único dinheiro que podia oferecer. 
 

"Temos R$10! Quem dá R$20?" gritou o leiloeiro. 
 
As pessoas já estavam irritadas, não queriam a pintura do filho, queriam as 

que realmente eram valiosas para sua coleção. 
Então o leiloeiro bateu o martelo, "dou-lhe uma, dou-lhe duas, vendido por 
R$10!" 
 

"Agora, vamos começar com a coleção!" gritou um. 
O leiloeiro soltou seu martelo e disse: 
"Sinto muito damas e cavalheiros, mas o leilão está encerrado". 
 
"Mas, e as pinturas dos grandes Mestres, essas de grande valor?" 

perguntaram os interessados. 
 
"Eu sinto muito", disse o leiloeiro, "quando me chamaram para fazer o leilão, 
havia um segredo estipulado no testamento do antigo dono.  
Não seria permitido revelar esse segredo até esse exato momento. Somente 
a pintura O FILHO seria leiloada; aquele que a comprasse, herdaria 
absolutamente todas as suas posses, inclusive as famosas pinturas. 
 

O homem que comprou O FILHO fica com tudo!..." 
 

 


